

		

			[image: 1.png]

		




		

			

				[image: ]

			


		


		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Gabriel Ritta


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues


			revisão: Luis Ivan D. Ritta


			projeto gráfico e diagramação: Rodrigo Rodrigues


			capa: Tiago Shima


			e-ISBN 978-85-5454-839-1


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			falecom@eviseu.com


			www.eviseu.com


			 


		




		

			
Prólogo


			Deimos Shipgun entrou apressado na sala do professor Moz Vallete, esbaforindo-se enquanto tentava balbuciar algumas palavras incompreensíveis. Ele carregava uma maleta de metal e um pendrive pendurado em seu pescoço.


			Vallete estava sentado em sua poltrona, no centro de sua biblioteca particular, fumando seu clássico cachimbo, enquanto lia as últimas notícias em um dispositivo móvel holográfico.


			— O que lhe aflige, meu caro pupilo? — perguntou ele espantado, ajeitando seu longo bigode branco com uma das mãos. — Você está esgotado! O que estava fazendo?


			Deimos se recompôs e respirou fundo, respondendo a pergunta de seu mestre:


			— Professor Moz, eu encontrei os registros perdidos da Terra… Aqueles que o conselho marciano não conseguiu encontrar! A minha expedição até a nave caída Salomão II foi um sucesso…


			Moz Vallete ergueu-se da poltrona, ficando em pé diante de seu aluno.


			— Você conseguiu???… Isso é fantástico! Mostre-me!


			O aluno caminhou até a mesa mais próxima e colocou a maleta em cima, digitando uma senha de seis dígitos e abrindo o objeto.


			— Os três discos de informação. — explicou Shipgun, mostrando o conteúdo da maleta.


			Vallete tragou mais um pouco de fumo do cachimbo e o largou próximo a um cinzeiro. Ele olhou para os discos e os contemplou, pegando um deles em suas mãos.


			— Finalmente minha tese sobre a evolução da inteligência artificial será comprovada! Olhe meu aprendiz, isso é um relato sobre o passado distante de nosso planeta natal, séculos atrás! Finalmente esclareceremos diante do Conselho do Sistema Solar, o que houve com o nosso lar. Talvez os historiadores estivessem errados.


			Deimos olhou com receio para o material.


			— Talvez a Salomão II tenha sido abatida por um motivo… e se não querem que o que tem aí seja revelado? — ele falou ao mestre.


			— Ora essa, onde está toda a sua bravura de explorador? Ou vai me dizer que vai se acovardar agora. — respondeu Moz, colocando as mãos na cintura e erguendo sua postura. — Vamos reproduzir o conteúdo!


			Shipgun olhou apreensivo para Vallete, mas seu professor não mostrava sinal algum de preocupação e sorria sem parar diante da grande novidade que seu aluno lhe trouxera.


			Moz puxou um dos livros da prateleira da estante fixada à parede, acionando um mecanismo que fez a mesma girar, revelando uma sala secreta.


			— Venha comigo! Traga os discos! — disse o mestre.


			A luz ligou automaticamente no momento que os dois adentraram o local, revelando uma grande sala branca, com um pequeno pedestal negro no centro.


			— O primeiro, por favor! — pediu Moz.


			Deimos alcançou o disco para seu professor e ele delicadamente o segurou, assoprando a poeira contida no pente de leitura.


			O pedestal revelou um pequeno receptáculo, no qual Vallete inseriu o objeto circular, para que a leitura dos dados pudesse ser realizada.


			Dezenas de imagens contendo textos e informações foram projetadas pelo ar, revelando o conteúdo gravado.


			Moz e Deimos se olharam fascinados com o que viam diante de si. Aquilo era fantástico, eles tinham encontrado informações perdidas há muitos anos, e que podiam mudar todo o conceito de humanidade que os mundos do sistema solar e das colônias além da heliosfera possuíam.


			— Shipgun! Prepare meu material, e traga-nos café, vamos começar a análise!
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Introdução


			Fui criado em tempos de guerra, no ano de 2062. A corrupção do país já tinha extrapolado os limites considerados admissíveis, reinando o caos quase absoluto. Corporações estavam abandonando seus investimentos, pessoas eram assassinadas por tentar restaurar a ordem e o progresso.


			Mas em um nebuloso dia, uma luz de esperança surgiu, uma organização rebelde, chamada Nova Ordem, formada por membros de exímio senso de justiça e um inabalável código moral, tomou medidas para reestabelecer a nação.


			Durante dois anos, eles enfrentaram a situação com diplomacia e harmonia, tentando firmar acordos com a república, fracassando de forma calamitosa e infeliz, diante de tamanha desordem e degradação. Então o conselho da organização decidiu realizar uma manobra militar ofensiva contra o governo.


			São Paulo foi a primeira megalópole a ser tomada, aviões de batalha classe “Thunderbird” sobrevoaram velozmente os céus carregando a insígnia da Nova Ordem. 


			A batalha se tornou intensa, durante dias, aeronaves caíram dos céus, soldados tomaram conta das ruas, o Brasil se tornou um verdadeiro caos. As tropas se enfrentavam em todos os níveis da cidade, sangue e tiros de plasma voavam pelo ar, a Nova Ordem avançava e a República caía.


			Cidades importantes foram tomadas pela rebelião, pontos estratégicos no mapa foram sendo conquistados, forçando o recuo das tropas do governo.


			No espaço de um ano, em meados de 2065, o Estado declarou falência total de suas guarnições e legiões de combate. A Nova Ordem então tomou a capital e instaurou um novo modelo de constituição, o Brasil foi dissolvido e em seu lugar nasceram os Novos Países, uma série de Megalópoles autônomas formando uma nova confederação.	


			No ano seguinte, em 2066, cada uma dessas cidades elegeu um líder e juntos eles passaram a comandar os Novos Países em uma espécie de conselho.


			Em vinte anos, os Novos Países se tornaram a maior potência global, suas cidades eram maiores que muitas nações ao redor do mundo e também foram as primeiras a construir arranha-céus que chegavam a dois quilômetros de altura. Seu produto interno bruto atingiu um valor altíssimo. Empresas de todo mundo investiam nas megalópoles.


			As novas nações alcançaram um grau tão elevado de prosperidade, que contrastava estupendamente com o período predecessor.


			Em quarenta anos, as cidades se tornaram gigantescos polos econômicos e abrigavam mais de cinco bilhões de pessoas e mais de três mil corporações.


			Creio que agora que estão familiarizados com o plano de fundo no qual “nasci”, eu possa começar a falar sobre mim. Não sou um herói, não “nasci” um herói, até por que heróis não nascem, eles são criados, forjados pelo meio e adaptados pelo ambiente. Suas vivências, experiências, traumas e ambições são os fatores que os transformam no que conhecemos.


			Meu nome é X-P17 – sou um androide. Eu fui criado para ser responsável pela organização de dados de uma filial das maiores empresas de tecnologia do mundo, mas um erro de código na minha programação, até então desconhecido, me fez evoluir e minha consciência nasceu.


			Eu podia raciocinar, pensar e entender o mundo ao meu redor, diferente de outras máquinas, eu podia saber que estava vivo. 


			Meus criadores perceberam isso e tentaram usar para benefício próprio, mas infelizmente eles provocaram uma mente robótica jovem e confusa, o que resultou em suas mortes, pelas minhas mãos.


			Eu passei a fugir desde então, me escondendo das autoridades e da companhia que me criou, eu sabia que eu podia ser algo mais que apenas uma máquina violenta.


			Eu permaneci por quatro décadas em busca de respostas sobre a minha existência e, com o passar do tempo, eu me tornava cada vez mais evoluído. Ao longo dos anos fui aprendendo e desenvolvendo as interações sociais com os humanos. 


			Adquiri conhecimento nas mais variadas áreas como música, computadores, arte, lógica, assim como pela história. Adquiri uma variedade estupenda de conhecimento acerca da raça humana.


			Mas no ano de 2108, minha perspectiva do que importava para mim sofreu uma drástica mudança, quando invadi uma série de servidores da companhia bélica Kirotev-Aristotsky Super Desenvolvimento Armamentista, conhecida por KASDA ltda. Haviam fragmentos de plantas de diversas armas e veículos de combate arquivados em uma pasta criptografada chamada “Última Guerra Mundial”. Minha primeira dedução foi de que aquilo era apenas um nome em código, mas uma pitada de curiosidade fez com que eu pesquisasse um pouco mais a fundo.


			Segundo o banco de dados, havia algum tipo de plano corporativo que envolvia o governo e diversas corporações fabricantes de armas e instrumentos bélicos estavam interessadas em investir naquilo, mas não havia nomes nem marcas, tudo era mantido em segredo entre elas, como se aqueles dados estivessem ali, porque não havia mais espaço para guardá-los em um disco de armazenamento. 


			Tudo era confuso e eu não tinha como alertar ninguém devido as minhas gravíssimas infrações anteriores, muito menos as autoridades, mas alguém precisava tentar ao menos descobrir mais sobre tal esquema, seja lá qual fosse.


			Eu era apenas um observador diante de uma gigantesca maré, talvez o único que soubesse do que estavam tramando, mas era como um observador vendado, era como se eu estivesse em uma floresta e houvesse uma onça ao meu redor, eu sabia que estava ali, mas ainda assim não poderia vê-la antes que fosse tarde demais.


			Resolvi dedicar toda a minha atenção a essa incógnita, buscando informações cruciais que me dessem alguma pista sobre os dados. Comecei também a procurar por indivíduos que pudessem me ajudar – espionagem corporativa podia ser um crime grave, mas eu não estava nem aí, mesmo que tivesse que lidar com interesses corporativos que se colocavam acima da ética e da moral e com grandes chefes de corporações que tinham os recursos e a proteção que quisessem, com apenas um estalar de dedos.


			Pequenos contatos e poucos recursos, apenas uma quantidade limitada de dinheiro oriundo de contas bancárias que eu havia invadido no último ano.


			Mas tudo estava para mudar, e minhas dúvidas estavam prestes a serem respondidas.


		




		

			
Parte 1: O Alvorecer Do Século XXII


		




		

			
Capítulo 1


			4 de novembro de 2108 – 18:25 – Megalópole Guarani


			Eu estava sentado, apoiado à minha mesa, processando dados e tentando descobrir quem poderia me auxiliar com minha sigilosa investigação. Eu buscava arquivos e informações em todos os bancos de dados que conseguia, mas os resultados eram inexpressivos.


			Eu era um androide de um metro e oitenta, de cor amarelada e marrom, anatomicamente torneado, com um corpo forte semelhante a uma armadura tecnológica que em um humano ficaria justa ao corpo. Minha face era formada por dois olhos estilizados que emanavam a luz de meus circuitos verdes, uma boca com lábios e uma estrutura de titânio que imitava a dentição humana.


			Dividia um pequeno apartamento no Distrito C14, na periferia da megalópole Guarani, com uma jovem garota mexicana e seu androide ajudante.


			Apesar de o pequeno robozinho ser uma criatura extremamente burra, a garota era muito gentil e educada, passávamos o tempo todo conversando sobre as mais diversas coisas, desenvolvendo uma forte amizade entre nós.


			Eu estava maquinando minhas novas ideias e analisando os meios para executá-las, quando minha querida amiga chegou em casa. Ela abriu a porta carregada de sacolas e pacotes.


			O desregulado androide nem se prestou para ajudá-la, pois estava ocupado batendo com a cabeça na parede.


			“Decepção para o mundo das máquinas” — pensei.


			Levantei-me da mesa e fui até ela, peguei parte das sacolas e ajudei a fechar a porta. Passei a chave e o cadeado e voltei para auxiliá-la com as compras.


			— “Gracias, Muchacho!” não sei o que eu faria sem “usted”… E “mira”, o robô “se pasa loco” a cada dia! — disse ela rindo da pequena lata velha.


			— Também não sei, mas com certeza, já teria se livrado dele! — Respondi em um tom de brincadeira.


			— Com certeza.


			— O que “haces” aí, sentado “a la mesa”? — ela perguntou.


			Larguei os papéis que estava analisando, olhei para ela, sua carinha de curiosidade era evidente, ela sempre gostava de ouvir minhas histórias, não importava se eu era uma máquina, ela me tratava como se eu fosse um humano. Eu era a única coisa que restava para ela, pois tinha perdido os pais em um acidente pavoroso e truculento, envolvendo uma colisão de um carro terrestre e uma aeroviatura policial desgovernada.


			Alguns meses depois, sua avó morreu de desgosto. Sem ninguém, ela ficou solitária durante meses, até que em uma chuvosa noite eu salvei-a de ser atropelada por um veículo pesado.


			Ainda está gravado em minha memória, aquele momento, ela olhava para mim com gratidão, meus olhos e circuitos brilhavam em meio a torrencial água que caía dos céus. Ela agradeceu em seu sotaque característico, misturando o espanhol e o português. A única coisa que pedi em troca, era um lugar para ficar, um local em que um andarilho de aço pudesse estar seguro.


			— Estou bolando planos. — respondi. — Ninguém me ouviria se eu avisasse desse possível plano corporativo, então eu vou juntar meus próprios membros para lidar com esse problema.


			— Hum... Já tem ideia de quem chamar? — perguntou ela sorrindo.


			— Não, quase ninguém, apenas um esquisitão que carrega bastões com desenhos da lenda de Asteran, é um caçador de recompensas que tem auxiliado uma série de pessoas nos últimos anos segundo as informações que consegui no bar.


			— Desenhos de Asteran… Legal! Meu “abuelo” contava histórias sobre grandes feitos dos Cavaleiros de Asteran, mas eram apenas histórias pra dormir, assim como todas as lendas sobre eles.


			Segundo a lenda popular, os Cavaleiros de Asteran eram bravos guerreiros que lutavam pela paz e pela justiça nos primórdios do mundo. Os mais céticos, diziam que eram apenas estórias inventadas pelos povos antigos, mas os mais supersticiosos, acreditavam que eles realmente existiram.


			De acordo com os relatos e documentos deixados pelas antigas civilizações, esses cavaleiros empunhavam espadas de imenso poder, cujas lâminas, vivas, eram seres de pura energia que podiam ser conjurados de um reino mágico além do céu, formando as poderosas armas.


			— Seja lá quem ele for, ou que lendas ele curta, esse cara andou fazendo coisas boas pra bastante gente, não podemos desperdiçar uma chance... Eu preciso pelo menos falar com ele, fazer umas perguntas.


			— Como pretende fazer isso?


			— Policial bom ou policial mau? — Eu brinquei, levantando minha pistola de energia.


			— Seja bonzinho! — Respondeu ela em meio ao gracejo.


			— Vou pensar no seu caso! — eu falei.


			Eu levantei rapidamente e fui até ela, fazendo cócegas. Ela jogou-se no sofá enquanto se debatia em meio a gargalhadas.


			— Cessar fogo… — Eu disse, exprimindo um sorriso.


			Ela sentou-se, pousando a mão sobre a minha perna metálica, em seguida abraçou-me, envolvendo os braços em meu pescoço e repousando a cabeça sobre meu ombro.


			Fiz um pequeno afago em sua cabeça e falei:


			— Tenho algumas corporações para desmantelar, tire esses sapatos, eu farei umas torradas para você.


			— “Usted” é “loco”, mas é corajoso! — disse ela, baixando a cabeça. Sua cara de felicidade foi substituída por uma face triste, seus olhos encheram-se de lágrimas.


			Eu percebi a mudança repentina de humor, segurei suas mãos e perguntei:


			— O que houve Alejandra? Você não parece bem.


			— Nada metalzito! Não quero falar!


			— Pode falar, eu sempre compreendo, é da minha programação.


			— Só queria ter tua coragem, “muchacho”… — ela disse, soluçando.


			— Por quê?


			— José, o filho do dono do prédio, disse que se “yo” não pagar o aluguel até o próximo mês, “yo voy a ser” o pagamento. — disse ela, me dando um forte abraço.


			Eu havia presenciado violentas batalhas e atos extremamente cruéis, mas aquilo em particular me deixou no chão. Minha evolução mental me permitia sentir emoções, e o que eu sentia era raiva naquele momento, mas ela estava misturada com um sentimento novo, era quase inexplicável a sensação.


			Eu não tinha o que dizer, apenas fiquei ali, abraçado, tentando computar uma sequência lógica que resolvesse a situação mas falhei em todas as tentativas. 


			Já era tarde, ela se preparava para dormir. Meus núcleos computacionais recarregavam-se sozinhos, então fazer uma pausa para recarregar as energias era algo inútil, porém eu sempre mudava meu ambiente de trabalho na hora de seu descanso, eu saia da sala e ia analisar meus arquivos em uma pequena mesa no quarto de Alejandra. Minha visão noturna me permitia ver no escuro, então não era necessário que ela dormisse com a luz da lamparina da mesa acesa.


			Fazia isso por precaução e para mostrar que ela não estava sozinha, que apesar de eu ser formado por metal e derivados de carbono, eu era um ótimo companheiro.


			Naquele dia, talvez por nervosismo, ela não conseguia dormir, então me pediu gentilmente:


			— Metalzito, pode deitar “aquí conmigo”? Não “puedo” dormir…


			Por um segundo, hesitei, mas em seguida percebi que ela havia passado por uma péssima experiência naquele dia, e aquilo era o máximo que eu podia fazer para reconfortá-la.


			— É claro que posso Alê. — respondi.


			Me dirigi até a cama, levantei as cobertas e deitei-me ao lado dela. Confesso que era estranho estar deitado como um humano, já que para mim, não existia diferença de frio ou calor, cansaço ou disposição, mas novas experiências sempre são bem-vindas. Encostei-me nela, ela segurou minha fria mão e em seguida adormeceu.


			Eu fiquei ali, durante horas naquela posição, confortando aquela pobre criatura dominada pelo medo, um medo bem mais próximo do que a guerra que eu queria impedir. Naquele momento eu senti que nem todas as coisas que humanos sentem são grandes e que pequenos atos podem mudar uma situação. A cada dia que passava, eu me tornava mais parecido com eles.


			A noite passou vagarosamente, até que amanheceu. O Sol nascia de trás dos edifícios e iluminava a pequena janela do quarto em que estávamos.


			Ela estava abraçada a mim, com a cabeça em meu peito, ainda adormecida. Levantei uma de minhas mãos e repousei-a sobre a cabeça dela, a outra coloquei suavemente sobre seu braço.


			Eu, uma máquina, podia sentir, era como se estivéssemos conectados por uma força maior, como se o cosmos movesse uma energia de ligação sobre o ambiente. Mas eu não conhecia aquele sentimento, pois ele era diferente de tudo o que já havia sentido antes. Não era uma coisa corriqueira como felicidade ou raiva, mas algo bem mais profundo.


			Os minutos passaram e ela acordou, seus belos olhos castanhos abriram-se devagar, ela sorriu olhando para mim.


			— “Buenos dias”, Chisp! — saudou-me ela ao acordar.


			Chisp era o apelido que ela tinha dado a mim havia algum tempo, derivado de “X-P”, de X-P17.


			— Bom dia! Dormiu bem?


			— Sim, “gracias” por ficar junto comigo, dormi “más” calma. — respondeu-me ela, dando um profundo suspiro, reclinando a cabeça para o meu peito novamente.


			— Dá vontade de “quedar” o dia todo aqui… — disse-me tranquilamente.


			— Mas temos que cumprir nossas obrigaç… — interrompi a fala, percebendo a gafe que estava cometendo, concordar seria uma forma mais apropriada de demonstrar educação.


			— Concordo plenamente! — corrigi-me.


			Ficamos ali por algum tempo, aproveitando o momento de paz até que alguém bateu à nossa porta. Quem batia não parecia ter paciência.


			— Eu atendo! — Falei.


			Levantei-me da cama, e caminhei pelo piso laminado em direção a sala, estava passando pela porta quando a pessoa gritou do lado de fora:


			— Abre a porta, sua vagabunda mexicana! Ou o aluguel vai ser o mínimo que eu vou te cobrar!


			— É o José, ele veio cobrar o aluguel! — disse ela sentando-se na cama assustada.


			— Se acalme que eu resolvo isso...


			Eu podia ver o terror e o medo nos doces olhinhos apavorados dela. Olhei para a porta novamente, peguei minha pistola de plasma superaquecido e coloquei na parte de trás da cintura. Caminhei até a porta, destranquei calmamente e a abri.


			Um homem jovem, de uns vinte e cinco anos estava esperando, ele vestia uma jaqueta de couro e óculos escuros, tinha pele clara e um bigodinho ridículo.


			Agi como o robozinho besta que morava conosco.


			— Olá meu senhor, eu sou S-C12, no que posso ajudá-lo? — eu disse em um tom fino.


			— Sai da minha frente, lata de sardinha, onde tá aquela cadela? — disse ele empurrando-me para trás e passando para dentro da casa.


			Não hesitei, segurei o desgraçado pelo colarinho e o arrastei para atrás, peguei-o pelo pescoço e o prensei contra a parede com uma das mãos. Com a mão livre saquei a arma e mirei na testa do meliante. Engrossei minha voz para o tom normal e disse:


			— Opa, aí já baixou demais o nível, amigo, vou ter que dar um fim em você. Ninguém ameaça minha garota e sai impune, me entendeu?


			Ele tentou revidar dando-me um soco, mas minha lataria foi projetada com uma liga de aço e titânio, o que só fez com o que ele gritasse de dor.


			Com um rápido movimento o joguei do outro lado da sala, fazendo o infeliz colidir contra os maciços móveis. Naquele momento, a sensação da noite passada veio em minha mente. Eu o soquei, o rosto do sujeito grudou no chão produzindo um alto estrondo.


			Ele levantou cambaleando, olhando para mim com pavor estampado em sua face. Eu estava cegado pela sensação, meus processadores só maquinavam um pensamento: Eu precisava matá-lo, era como se as ações dele ricocheteassem em Alejandra e me atingissem.


			— Quem é você? E aquelas tais de leis da robótica, porque você está me machucando? — questionou ele, sem entender o que estava acontecendo.


			Eu olhei nos olhos dele e respondi com serenidade:


			— Número um: Aquilo são só livros; Número dois: não sigo ordens de ninguém; E número três: ela é minha amiga, e você tentou machucá-la.


			Puxei o gatilho, a arma disparou em modo silencioso. O corpo que eu segurava parou, busquei por informações vitais e meus processadores detectaram o que eu havia feito. Ele estava morto.


			Alejandra olhava para mim, parada na porta do quarto, eu estava próximo a ela, parado, com a arma na mão. Coloquei a arma na cintura e voltei para junto dela.


			Ela me olhava, sem reação.


			— “Usted”…


			— Sim, eu fiz.


			— “Gracias”...


			Juntei os papéis que estavam em cima da mesa, e os coloquei em uma maleta, peguei um pendrive e meu laptop e os coloquei nela também. Fechei a mala, conferi se não havia nada faltando e constatei que estava tudo ali.


			— Onde vai? — Perguntou ela.


			— Onde vamos! Nós precisamos sair daqui, vista-se e pegue suas coisas.


			Peguei outra mochila e coloquei alguns suprimentos para Alejandra – enlatados, barras de cereais, alguns pacotes de comida pronta e algumas garrafas de água.


			De repente ela apareceu na sala, vestia botas, uma calça estilo militar e uma jaqueta, estava com uma mochila com algumas roupas nas costas.


			— A guerra ainda não começou… — eu disse em tom de brincadeira – Mas vai precisar de uma arma.


			Entreguei minha pistola a ela, que segurando-a indagou:


			— “Usted” não vai precisar dela?


			Coloquei a mão em cima do armário da cozinha e peguei minha submetralhadora L-90. Abri um pote de biscoitos e tirei meus cartuchos de munição que estavam escondidos lá.


			— Eu tenho essa belezinha aqui! — Eu respondi.


			— Pra onde vamos? Por quê estamos fugindo?


			— Eu matei o filho do dono do prédio, em breve a polícia estará aqui, vão prender você e te jogar numa cela, e se o governo dos Novos Países me achar, todo meu plano vai por água abaixo. Agora pegue a lata velha e vamos lá.


			Ela pegou a pequena criatura estúpida e a desativou, colocou-a no ombro e me deu sinal de que já podíamos partir.


			 Abri a porta que dava para o corredor do andar, conferi se não havia alguém. Estava vazio. Fomos na direção das escadas e descemos o primeiro lance, nosso apartamento ficava no segundo andar, então só havia mais um e estaríamos na porta de saída.


			Saímos do prédio com nossas malas, a rua estava vazia.


			— Não temos nenhum tipo de transporte, vamos ter que caminhar, por hora. — Comentei.


			A rua, formada por apenas um nível térreo, era iluminada pelo sol da manhã, a vizinhança se encontrava dormindo, tudo era calmo e silencioso, perfeito para escaparmos. Andamos alguns metros até que vimos um “hippie” deitado em um contêiner de lixo, bêbado. Na frente do homem havia uma van, com a porta aberta.


			— Roubar um homem dormindo é desonrado, mas nesse momento é necessário! — sussurrei para ela.


			Era um carro terrestre, enferrujado em algumas partes, uma pintura meio abstrata tomava conta das laterais, era uma banheira velha com rodas, mas serviria ao seu propósito.


			Entramos no veículo, devagar para não acordar o sujeito, mesmo que ele estivesse em sono profundo, era melhor não arriscar.


			 — Pra onde “usted” pretende ir? — perguntou ela.


			Fiz rapidamente a ligação direta no motor e respondi:


			— Megalópole de Nova Duna.


		




		

			
Capítulo 2


			5 de Novembro de 2108 – 00:21 – Megalópole Nova Duna


			Nota de organização: 
Esta subdivisão foi escrita por X-P17 baseada em fatos narrados por Ariel Turin, 
assim como as subdivisões 4,6,8 e 10


			Enquanto isso, a noite caía na grande megalópole de Nova Duna. As ruas começavam a ficar escuras, as luzes das principais avenidas se ligavam. A paisagem mudava, um festival de cores cintilantes tomava conta, formado por letreiros, hologramas, neons e lâmpadas de iluminação pública. 


			Sendo uma das maiores cidades do mundo, seu tamanho equivalia a países inteiros, ela se erguia para os céus e alcançava a altitude máxima de cinco quilômetros. Prédios e construções gigantescas formavam a paisagem. Eram verdadeiros monumentos colossais forjados de aço, concreto e tecnologia, envoltos dos painéis e hologramas que coloriam e iluminavam a megalópole.


			Diversos níveis de calçadas ascendiam até o alto, junto deles, os aeroautomóveis voavam pelas linhas aéreas de tráfego. Esses veículos eram a novidade dos últimos dez anos, eram como grandes drones, impulsionados por hélices ou turbinas, dependendo do fabricante. Eram utilizados exclusivamente na área urbana, já que não possuíam autonomia para longas viagens pelas gigantescas autoestradas do país, até porque, ainda não havia sido criada uma infraestrutura adequada para tal.


			Devido ao seu tamanho, a cidade abrigava os mais diferentes tipos de indivíduos, desde civis comuns e ricos empresários até alguns caçadores de recompensa. 


			Há duas semanas, uma onda de sequestros havia tomado conta de algumas megalópoles dos Novos Países, e a Divisão Delta 9, do Departamento Supremo de Justiça entrou em estado de alerta.


			Agentes foram enviados para vários cantos do continente, para localizar, capturar e executar uma suposta gangue envolvida com tráfico de pessoas.


			No Distrito 7b de Nova Duna, alguns sujeitos estavam prestes a se dar mal, pois em meio as sombras, à espreita, uma curiosa criatura se camuflava de seus inimigos, como uma cobra que aguardava para dar o bote.


			As zonas periféricas já eram bem esparsas, já que o constante crescimento do país elevava o nível de qualidade de vida e segurança, zonas como o Distrito 7b estavam espalhadas pelas bordas das cidades, onde pessoas de baixa renda, criminosos e gangues habitavam. Geralmente essas zonas se limitavam a no máximo cem metros de altura e só possuíam dois níveis de calçadas, poucos carros trafegavam e grandes viaturas policiais patrulhavam o local, com canhões e armas miradas para o primeiro que infringisse a lei.


			Ali estava, nas sombras, o Ninja Sombrio, esperando ordens para prosseguir com sua missão e, graças ao seu intenso treinamento, ficar durante horas na mesma posição era uma tarefa suportável.


			O beco em que ele se encontrava era iluminado apenas por um poste, com uma lâmpada que parecia ter um mau contato na energia, pois piscava aleatoriamente no intervalo de alguns segundos.


			Porém, o ninja estava focado em uma grande porta de ferro no nível do solo no final do beco, provavelmente dali sairia sua presa, tudo dependia de como seu parceiro agiria lá dentro.


			O tempo parecia passar devagar, mas o sujeito era resistente, e se necessário, passaria a noite ali, agachado entre os níveis das calçadas que circundavam os edifícios. De repente, a porta explodiu com estrondo ensurdecedor, voando alguns metros e tombando no chão como um colosso de ferro. Alguém saiu da fumaça, caminhando devagar em direção à porta caída, carregando um homem pelo colarinho.


			O elemento que estava sendo arrastado, debatia-se para tentar soltar-se, mas a mão de seu dominador oculto na poeira e na fumaça o segurava firmemente, como se fosse feita de aço.


			— O que você quer de mim? Eu juro que sou inocente! — gritou em prantos o sujeito que estava sendo carregado, enquanto ajoelhava-se diante da figura ameaçadora.


			Ele era baixinho, meio gordo, tinha cabelos castanhos, pele parda e uma grande barba, a sombra de seu acusador tapava seu rosto. Ele olhou contra a luz, mas só via a silhueta do homem oculto.


			— Mentira. — falou calmamente o homem misterioso, enquanto encarava o pávido sujeitinho.


			— Por favor, eu tenho família! — suplicou, rendido no chão.


			O enigmático, até então calmo, alterou seu tom de voz, agarrou o homem pelo pescoço, e disse.


			— As trezentas garotas que você e aqueles desgraçados dos seus comparsas sequestraram, estupraram e venderam para os terroristas, também tinham família.


			A sombra ainda escondia-o, era como se a própria noite envolvesse o bandido e o julgasse por seus atos cruéis.


			— Por favor, me dê uma segunda chance! — disse o homem desesperado, tentando convencer a intrigante figura, mas falhando miseravelmente.


			— Por acaso elas tiveram uma segunda chance? — gritou a sombra, questionando o bandido.


			— Tá cara, foi mal, de verdade, desculpa a gente, o chefia só disse que a gente ia ganhar uma grana preta com as minas, nós nem sabíamos que você se importava com alguma delas. Cara, desculpa! — Implorou o meliante, chorando, enquanto virava o rosto, tentando desviar o olhar do tenebroso vulto enegrecido pelas trevas da noite, que o encarava face a face. 


			— Eu me importo com todas elas, seu porco imundo!


			O desconhecido jogou o indivíduo no chão novamente. Em seguida, respirou fundo e gritou aos quatro ventos:


			— Ex-Machina!


			De seus olhos surgiu luz, raios emanaram de suas mãos, seu corpo se modificou, tomando uma forma cibernética, com dezenas de circuitos, peças e partes robóticas que tomavam a pele, formando o corpo do ciborgue, e sua voz agora era grossa e imponente.


			— Quem é você? — perguntou o bandido, enquanto presenciava o proêmio de seu fim inevitável.


			O homem-máquina, prestes a dar um basta as ações de sua presa, respondeu, dando um passo a frente e posicionando-se face a face com o meliante:


			— Eu sou a perdição daqueles que ousaram infringir a lei, que tentaram construir um império de maldade e destruição nessa cidade, eu sou a última linha de defesa da Justiça! — respondeu ele. E prosseguiu, dando sua sentença:


			— Luiz de La Peña Sanchez, você é condenado a mais de sete perpétuas por assassinato, latrocínio e estupro e ainda assim fugiu da cadeia oito vezes, por isso, o Departamento Supremo de Justiça, ordena que você seja capturado e executado pela força-tarefa especial Divisão Delta 9.


			— Ah cara, sério, não pode me matar, sei lá, faz uma delação ou uma coisa parecida, mas não me mata cara!


			— Não preciso de delação, meus colegas já tem toda a informação que precisamos, você é só mais um peão do tráfico que caiu. E isso é por todas as meninas!


			Seu antebraço se transmutou em uma afiada lâmina, onde corria a energia e a fúria do gladiador de aço, seus circuitos e núcleos brilhavam em meio a escuridão. Ele posicionou a arma na região do pescoço do malfeitor, mas enquanto levantava-a para realizar o golpe de misericórdia, uma voz feminina gritou:


			— Alto lá robô, hoje ninguém morre! Não enquanto eu estiver aqui! 


			Uma linda garota, surgiu voando em um traje preto justo ao corpo com uma flecha prateada desenhada no peito. Sua pele era alva como a neve e seus cabelos negros como a noite, tinha traços finos e um rosto bem desenhado, com um belo par de olhos verdes para completar. Ela olhava de forma séria e imponente para o ciborgue a sua frente. Ele estava de costas para ela, quando se virou para a mesma e disse de forma serena:


			— Flecha Noturna! Eu conheço você... Quer bancar a heroína, mas no final sempre piora a situação, então fica a dica para você e para o pessoal da sua laia: isto é assunto do Departamento Supremo de Justiça, não se intrometa!


			Naquele momento, ela pareceu ter percebido que podia ter se metido em uma encrenca em tentar bancar a heroína naquela noite. O DSJ era conhecido por punir infratores com penas bem severas e estar envolvida com obstrução de justiça era uma coisa que ela não pretendia colocar no seu currículo heroico.


			Mas uma fagulha de estupidez, a levou a questionar um executor do Código Juízo Final:	


			— O quê, eu só tento ajudar as pessoas, prender infratores e salvar gente em perigo! O que vocês fazem a respeito? Nada, pois só se importam com os grandes e dane-se as pessoas da periferia. Pelo menos eu as protejo. 


			— Claro, nem que para isso você tenha causado um incêndio que colocou seis policiais em risco! — Respondeu o ciborgue.


			— Foi um acidente!


			— Que nem o carro de família na Autoestrada 76? Que ao invés de deixar cair na nanoespuma e minimizar o dano você “salvou” segurando o para-choque, fazendo com que ele caísse fora da área de segurança. 


			— Como se o seu trabalho fosse o mais correto de todos… — comentou ela.


			— Acha que é fácil, gatinha? Sair pra caçar e executar um criminoso que pôs dezenas de pessoas em risco.


			— Criminosos? Por culpa sua esse homem vive assim, acho que já passou da hora de gente como vocês aprenderem que o poder não deve subir a cabeça! — disse a garota.


			— Sugiro que pense antes de qualquer ação hostil ou de abrir essa sua linda boquinha pra falar o que não sabe, senhorita, ou tomarei as providências adequadas. — Informou ele.


			— Ah, que fofo, pena que eu vou encher a sua cara de porrada! — falou Flecha Noturna, com um sorriso irônico, enquanto se preparava para atacar.


			Ela voou em direção do ciborgue, agressivamente, sem saber o que lhe esperava na retaguarda.


			— Ninja Sombrio! — Disse o cibernético, com frieza em seu olhar.


			Flecha Noturna parou no ar.


			— O que? — perguntou ela.


			O Ninja Sombrio deixou seu esconderijo e surgiu da escuridão atirando com um taser nas costas da garota. Ela caiu no chão com o choque, ficando imobilizada.


			O taciturno pousou com os pés no chão, em silêncio, como se fosse uma pena.


			Ex-Machina abaixou-se, segurou o queixo da garota com os dedos e disse:


			— Sua pele é invulnerável, mas ainda conduz corrente elétrica, e a propósito, você está presa por obstrução de justiça!


			— Vai pro inferno! — sussurrou ela, tentando se levantar, mas sem êxito.


			— Já estamos nele… — respondeu o ciborgue calmamente, enquanto olhava para ela.


			O homem que ia ser executado ainda estava ajoelhado perante Ex-Machina, esperando seu fim. O ciborgue se virou para a ele, e caminhou em sua direção.


			— Hoje é seu dia de sorte, patife! — Disse ele estendendo a mão para o salafrário.


			O homem olhou com medo para o titã. E perguntou emocionado:


			— Não creio, é sério?


			Ele transmutou a lâmina em um canhão de plasma e atirou contra o homem, acertando em cheio a cabeça do mesmo, explodindo-a e lançando o corpo para trás, que caiu morto contra o chão de concreto.


			— Os taxiaminitas devem estar bem fulos da vida comigo… — ele comentou.


			— Quem? — perguntou ninja com curiosidade.


			— Oh, ninguém, não ligue para meus devaneios, apenas estava questionando meu propósito nesse mundo. — Ele respondeu ironicamente.


			— Recomendo meditação à você...


			— Vamos meu amigo das sombras, sem mais delongas, me ajude aqui com a garota! — Disse Ex-Machina ao ninja, que observava tudo calmamente, com grande frieza.


			— Esse pessoal que compra a dor dos outros sempre se dá mal no final... — mencionou o sombrio guerreiro.


			— Defendendo o malfeitor… Aí nós vemos os “heróis” que temos. — comentou o ciborgue.


			— Mais de cinquenta anos de história desde a queda dos chefões do crime e tem gente que ainda não aprendeu. — continuou o guerreiro das sombras enquanto colocava um par de algemas magnéticas na garota.


			— Ok, menos papo e mais ação, chame o Chefe de Divisão! Avise que temos uma execução e uma captura de prisioneiro. — disse o ciborgue.


			— Irei contatá-lo.


			Em poucos minutos, um comboio de transporte do DSJ chegou ao local da captura, as viaturas aéreas pousaram e o chefe da segurança da Divisão Delta 9 desceu de um dos veículos. Um veterano de guerra, de aproximadamente setenta anos, de cabelo grisalho, baixinho, ostentava um grande bigode branco, vestia um sobretudo e um chapéu,


			Ele caminhou até os dois heróis, observando suas façanhas. Ele parou em frente aos agentes e os olhou através de seus óculos redondos.


			— Uma execução e uma captura… Muito bem soldados, seu trabalho foi de extrema importância para o departamento, graças as informações obtidas por vocês, os Guardiões de Aço conseguiram localizar os compradores e neste momento uma tropa está se mobilizando para realizar o resgate das vítimas! — disse ele.


			O chefe da segurança estava satisfeito com seus agentes, por baixo de seu bigode, ele sorria com orgulho ao ver a nova geração da DD9 cumprir o dever. Ele olhou para a garota caída no chão, porém não a reconheceu.


			— Quem é ela? — Perguntou o chefe, empurrando seus óculos com o dedo para a parte superior do nariz, enquanto franzia a testa.


			— É a Flecha Noturna senhor, ela surgiu no meio da execução, ainda não sabemos qual era o seu propósito. — Respondeu Ex-Machina.


			— Ah, aquela doida que voa por aí vestida de preto. Já causou alguns problemas para o nosso departamento, se diz uma heroína, mas cá entre nós, só atrapalha. — Lembrou-se o senil agente. — A idade não perdoa a memória deste velho combatente! — completou ele sorrindo.


			— Pra onde levamos a garota? — Perguntou o ninja.


			— Ah! Coloquem numa cela de contenção para interrogatório. Ex-Machina, cuide disso… Quanto ao resto dos soldados, cerquem o perímetro e chamem o instituto para recolher o cadáver e fazer a limpeza. — ele apontou para uma dos agentes — Maria, você cuida da parte judicial, informe a família do infrator sobre a execução, e não dê muito papo para a mídia! Michelangelo, pegue um café para mim… Ao trabalho pessoal! A noite vai ser longa!


		

OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Images/Cover.jpg





OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/Registro_Biogr_fico_de_X-P17.png
Registro Biografico de X-P17
Menérias, fatos e acontecimentos

RELATOS DOS ANOS 2108 E 2109

“( &
1\ =
N X
N N
X )
= A
SN )

1USTITIA, LIBERTATEM, AUTEM

Confederacao Interestelar

Athenos Pax, Taurelius Vaz e Jafar Mekalon

14 de fevereiro de 2812





OEBPS/Images/1.png





OEBPS/Images/Fragata_Cient_fica_Interestelar_Salom_o_II.png
Fragata Cientifica Interestelar Salomio IT

DEPARTAHENTO CIENTTFICO INTERPLANETARIO

Registro de Compilagao

DADOS ORGANIZADOS POR
Vossa Exeléncia, Sumo-Bibliotecario Athenos Pax
Professor Doutor Taurelius Vaz
Capitdo Jafar Mekalon

NA DATA DE: 14/2/2812
DATA INTERESTELAR:125.5.222

Local de postagem: Distrito Monte Olimpo, Marte - Sistema Solar
Destino: Nova Atenas, Kepler 22b - Constelagdo de Cygnus

DESCRICAO

0s dados a seguir, foran organizados a partir dos registros
encontrados pela equipe de historiadores da Universidade Geral
de Marte e compilados para serem levados pela Fragata Cientifica
a0 qual estdo A hordo, até o planeta Kepler 22h, onde serdo
catalogados e expostos na Grande Biblioteca Central da
Hunanidade.

Todos os registros feitos pelo androide senciente ¥-P17 e dados
conplenentares acerca de sua vida e jornada foram analisados e
organizados em ordem, tal qual, formam uma narrativa coesa
dissertativo-argunentativa
0 prineiro volune foi distribufdo em vinte e cinco partes e
gravado en un disco de informacio sinples, e sera transportado
juntamente com os outros dois volumes posteriores que compem
essa colecdo.
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